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R E S U M O

Physocalymma scaberrimum é uma planta arbórea com grande valor ornamental e potencial para restauração de áreas 
degradadas. Assim, os objetivos do estudo consistiram em caracterizar morfologicamente os frutos, sementes e plân-
tulas, e avaliar a germinação das sementes e crescimento das plântulas. Na caracterização biométrica foram utilizadas 
oito amostras de 100 frutos e sementes. As sementes foram seccionadas longitudinal e transversalmente para a caracte-
rização morfológica e no estudo pós-seminal, foram observados os processos de crescimento das plântulas diariamente 
e, descritas e ilustradas as anormalidades ocorridas nas mesmas, durante o teste de germinação e os critérios estabele-
cidos para caracterizar a plântula normal foram: desenvolvimento radicular sadio, expansão total dos cotilédones e 
aparecimento do eófilo. Na avaliação da germinação foram utilizados dois substratos e oito temperaturas, dispostos 
em delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições de 25 sementes, em esquema fatorial 8 x 2 (temperatura 
x substrato). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Os frutos possuem dimensões médias de 17,4 mm de 
largura por 11,5 mm de comprimento, e as sementes apresentaram em média 4,0 mm de largura por 3,9 de comprimento 
e 0,17 mm de espessura; o embrião do tipo linear axial ocupa menos de ¼ do volume da semente com cotilédones 
expandidos e endosperma ausente; a germinação é do tipo epígea e a plântula fanerocotiledonar. O substrato papel e a 
temperatura constate de 25 °C proporcionaram uma maior percentagem e velocidade de germinação.
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A B S T R A C T

Physocalymma scaberrimum is a tree plant with great ornamental value and potential for restoration of degraded areas. 
Thus, the objective was to characterize the fruits, seeds and seedlings morphologically, as well as evaluate seed germi-
nation. For biometric characterization, eight samples of 100 fruits and seeds were used. The seeds were sectioned longi-
tudinally and transversely for the morphological characterization and in the post-seminal study, the growth processes 
of the seedlings were observed daily and, during the germination test, the abnormalities were described and illustrated 
and the established criteria to characterize the normal seedling were: healthy root development, total cotyledon expan-
sion and eophilic appearance. For the germination test, two substrates and eight temperatures were used, arranged in 
a completely randomized design with 4 replicates of 25 seeds, in a factorial scheme 8 x 2 (temperature x substrate). The 
averages were compared by the Tukey test. The fruits have an average size of 17.4 mm wide by 11.5 mm long, while the 
seeds have an average of 4.0 mm wide by 3.92 mm long and 0.17 mm thick; The axial linear type embryo occupies less 
than ¼ of the seed volume with expanded cotyledons and absent endosperm; The germination is of the epigeal type 
and the seedling phanerocotiledonar. The paper substrate and the temperature of 25° C provide a higher percentage 
and speed of germination.

Keywords: biometry, morphology, pau-roses, germination.
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INTRODUÇÃO

O Cerrado ocupa cerca de 2 milhões de km2, e está 
entre os biomas brasileiros mais extensos, com 
exceção da Amazônia. As  áreas que apresentam o 
bioma Cerrado estão localizadas nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Tocantins, Bahia, Maranhão, Piauí 
e Distrito Federal (Cavalcanti e Graham, 2011). Este 
bioma abriga diversidade biológica comparável às 
florestas úmidas como Amazônica e a Mata atlân-
tica, e os seus habitats têm sofrido intensa degra-
dação (Mittermeier et al., 2011). De 12000 espécies de 
plantas, 44% são endémicas do Cerrado, (formando a 
mais diversificada savana tropical do mundo (Klink 
e Machado, 2005).

Estima-se que cerca de 40% do bioma já tenha sido 
devastado (Kaplan et al., 1994) e que somente 
1,5% de sua extensão esteja protegida por lei, 
ou seja, é a vegetação mais vulnerável no território 
brasileiro. Já  foram catalogadas 578 espécies de 
176 géneros e 65 famílias consideradas raras com 
distribuição no Cerrado com o conceito de rari-
dade (Giulietti et al., 2009).

Em diversos casos, as sementes são o meio de 
sobrevivência das espécies vegetais, e mesmo após 
a extinção das plantas matrizes que lhes deram 
origem, as sementes podem sobreviver e desenvol-
ver-se originando um novo exemplar da espécie. 
As  sementes são consideradas o principal veículo 
de reprodução das plantas através do tempo e no 
espaço, mostrando-se a forma de melhor eficiência 
na questão de promover o melhoramento gené-
tico, das sucessivas gerações proporcionando a 
alta variabilidade genética devido ao estádio rela-
tivamente selvagem sem domesticação, aliado à 
alogamia (Kageyama et al., 2003). Devido ao risco 
de extinções, estudos sobre as sementes são impor-
tantes designadamente o estudo referente à biome-
tria e ao desenvolvimento inicial das plântulas, bem 
como estabelecimento de metodologias para testes 
de germinação (Alves et al., 2005; Peske et al., 2012). 
O estudo da morfologia de frutos está diretamente 
relacionado com a regeneração natural, determi-
nando o comportamento das espécies durante a 
dispersão (Kageyama e Viana, 1991). O  conheci-
mento das estruturas morfológicas dos frutos e das 
sementes torna-se importante para diversos fins, 
como a identificação e diferenciação de espécies, 

podendo auxiliar na identificação da planta no 
campo, na taxonomia, o que ressalta a necessidade 
de estudos quanto a estes aspectos mencionados 
(Amorim, 1996). 

A biometria da semente está relacionada com as 
características da dispersão e o estabelecimento 
das plântulas (Fenner, 1993), e tem sido utili-
zada também para distinguir as espécies (Toledo e 
Marcos-Filho, 1977; Oliveira e Pereira, 1987; Baskin 
e Baskin, 1998). Outro fato relevante é que a iden-
tificação de espécies no banco de sementes pode 
contribuir para a melhor compreensão da regene-
ração e sucessão vegetal nos ecossistemas (Beltrati, 
1984). Além disso, a observação do desenvolvi-
mento da plântula também permite diferenciar 
grupos taxonómicos muito semelhantes entre si, 
bem como auxiliar nos estudos de regeneração e 
nos trabalhos de tecnologia de sementes, como 
testes diretos e indiretos para avaliação da germi-
nação e vigor das sementes, além do reconheci-
mento das espécies em viveiros de produção de 
mudas (Pereira, 1988). A  identificação a partir 
de plântulas é uma tarefa que dificilmente é 
completada, uma vez que os caracteres externos 
nos estádios iniciais de desenvolvimento podem 
ser diferentes daqueles observados no indivíduo 
adulto ou em plantas de espécies e géneros afins 
(Pinheiro et al., 1989). 

O processo germinativo é caracterizado pela 
retoma das atividades anabólicas e catabólicas, 
incluindo a atividade respiratória, intensificação 
das atividades enzimáticas, mobilização e trans-
porte de reservas, após a embebição, possibilitando 
o alongamento e divisão celular do embrião, culmi-
nando com a protrusão da raiz primária (Ferreira 
e Borghetti, 2004). Estes eventos sequenciais, que 
ocorrem na germinação, são influenciados por 
diversos fatores de natureza extrínseca, que podem 
atuar de forma isolada ou em interação. Um desses 
fatores é a temperatura que altera a percentagem e 
velocidade de germinação, por atuar na absorção 
de água pelas sementes e nas reações bioquímicas 
que regulam o metabolismo (Figliolia et al., 1993). 
A  interação temperatura e substrato é outro fator 
importante na germinação, pois as sementes apre-
sentam respostas fisiológicas distintas em tempe-
raturas e substratos diferentes (Stockman et al., 
2007), que pode ser diretamente influenciada pelo 
substrato, em função da sua estrutura, capacidade 
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de retenção de água, arejamento, propensão à 
infestação por patógenos, podendo variar de um 
substrato para outro, favorecendo-a ou prejudican-
do-a (Figliola et al., 1993). 

O táxone vegetal Physocalymma scaberrimum Pohl, 
familia das Litráceas, é uma espécie arbórea, 
conhecida vulgarmente por cega-machado, pau-de-
-rosas, resedá-nacional, pau-rosa, de comporta-
mento decíduo, em que as árvores maiores atingem 
dimensões próximas de 25 m de altura e 50 cm de 
DAP (diâmetro da altura do peito), na idade adulta, 
contudo em terrenos pedregosos e pobres, o seu 
porte é arbustivo (Lorenzi, 1998). É hermafrodita, 
mas o sistema reprodutivo é predominante autógâ-
mico, a madeira é pesada e resistente, utilizada na 
construção civil e obras externas. 

Face aos pressupostos, os objetivos do trabalho 
consistiram em caracterizar morfometricamente 
frutos, sementes e plântulas, bem como definir as 
melhores condições de germinação de sementes de 
P.scaberrium.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no laboratório de 
Análise de Sementes pertencente ao Instituto 
Federal Goiano, campus Iporá, Brasil. As sementes 
foram retiradas de frutos maduros de dez árvores 
matrizes pertencentes a pequenos fragmentos 
florestais localizadas, no município de Iporá, Goiás 
(Figura 1A e 1B). Após a colheita, as sementes foram 
beneficiadas, limpas, homogeneizadas (Figura 2A), 

A B

Figura 1 - (A) Árvore matriz e (B) frutos de Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae.
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acondicionadas em sacos plásticos e mantidas em 
sala refrigerada até o início dos ensaios.

Para caracterização biométrica foram utilizadas 
amostras compostas por oito repetições de 100 
frutos e 100 sementes (Figura 2B), onde foram 
medidos, com auxílio de um paquímetro, o 
comprimento, largura, espessura e, aferido peso 
de mil sementes, conforme Brasil (2009). Para cada 
variável biométrica foram calculados a média, 
moda, mediana, amplitude total, desvio padrão 
e coeficiente de variação, segundo (Banzatto e 
Kronka, 1992) e a frequência relativa, de acordo 
com (Labouriau e Valadares, 1976).

Para a caracterização morfológica as sementes 
foram previamente imersas em água destilada 
durante 24-h para possibilitar os cortes longitu-
dinais e transversais, e posterior observação ao 
microscópio (Damião Filho, 1993). Nesse processo 
ocorreu a visualização da coloração, formato, 
tecido de reserva, tipo e localização do embrião. 
No  estudo pós-seminal, foram observados diaria-
mente os processos de crescimento das plântulas 

com base em Oliveira (1993) e foram descritas e 
ilustradas as anormalidades ocorridas nas mesmas, 
durante o teste de germinação, o qual foi conduzido 
em substrato em papel filtro e temperatura constante 
de 30 °C e os critérios estabelecidos para caracte-
rizar a plântula normal foram: desenvolvimento 
radicular sadio, expansão total dos cotilédones e 
aparecimento do eófilo.

Para avaliação do comportamento germinativo em 
função da temperatura e substrato, as sementes, 
após serem submetidas à assepsia, realizada com 
a imersão das mesmas em álcool 70 %, durante um 
minuto, com posterior lavagem em água destilada, 
foram incubadas em germinadores tipo Biochemical 
Oxigen Demand (B.O.D.) com fotoperíodo de 12-h de 
luz, regulados nas temperaturas constantes de 5°C, 
10°C, 15°C, 20°C, 25°C, 30°C e 40°C, utilizando os 
substratos areia de granulometria média e esteri-
lizada em autoclave a 120 °C durante 20 minutos 
e papel filtro. O umedecimento do substrato areia 
foi realizado com 60 % da capacidade de campo em 
água e o substrato papel foi umedecido cerca de 
2,5 vezes o seu peso seco (Brasil, 2009). Na câmara 

Figura 2 - (A) Limpeza e seleção das sementes de Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae. com auxílio de uma lupa e (B) 
Medição biométrica das sementes com paquímetro.

A B
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de germinação, as caixas plásticas transparentes 
contendo o substrato papel ou areia permane-
ceram tampadas e acondicionados em sacos plás-
ticos fechados para evitar a desidratação (Coimbra 
et al., 2007) e sementeira foi realizada a 2 cm de 
profundidade, sendo avaliadas as porcentagens de 
plântulas normais e anormais, sementes duras e 
mortas (coloração marrom-escura e textura amole-
cida), índice de velocidade de germinação (IVG) 
segundo fórmula proposta por (Maguire, 1962).

Os ensaios foram conduzidos em delineamento 
inteiramente casualizado, fatorial 7 x 2 (tempe-
ratura x substrato) com quatro repetições de 50 
sementes, e as médias comparadas pelo teste Tukey 
a 5 % de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização biométrica de frutos e sementes

Os frutos apresentaram em média 17,4 mm de 
diâmetro por 11,5 mm de comprimento (Quadro 1). 
As  sementes apresentaram em média 4,0 mm de 
largura por 3,92 mm de comprimento e 0,17 mm 
de espessura (Quadro 2). O peso de mil sementes 
recém-colhidas e o número de sementes por quilo-
grama foi aproximadamente 1,613g e 620000000 
sementes, respectivamente. Houve um compor-
tamento assimétrico na largura e espessura dos 
frutos devido à média, moda e mediana (Quadro 1).

Nos histogramas de frequência houve uma 
pequena assimetria, com um leve deslocamento da 
curva para a esquerda do gráfico (Figura 3). Para 
os histogramas da frequência referente à biometria 
das sementes, houve um comportamento simé-
trico para o comprimento e largura das mesmas, 
indicando que média moda e mediana apresentam 
valores semelhantes (Figura 4A e B). Para a variável 
espessura, a distribuição da frequência apresentou 
um leve deslocamento do gráfico para a direita, 
proporcionando uma leve assimetria positiva 
(Figura 4C).

As grandes amplitudes entre os valores máximos 
e mínimos para as variáveis estudadas podem ser 
decorrentes de influências de fatores bióticos e abió-
ticos durante a floração e o desenvolvimento, pois 
mesmo em fatores intrínsecos da espécie existem 

Quadro 1 - Estatística descritiva da largura e comprimento 
de frutos de Physocalymma scaberrimum Pohl, 
Litraceae. Média de 800 frutos

Parâmetro
Largura Comprimento

(mm)
Média 17,4 11,5
Moda 11,0 9,5
Mediana 16,6 12,5
Desvio Padrão 7,9 4,2
Mínimo 11,0 9,5
Máximo 22,1 15,5
Variância 18,0 18,0

Quadro 2 - Estatística descritiva da largura, comprimento 
e espessura de sementes de Physocalymma 
scaberrimum Pohl, Litraceae. Média de 800 sementes

Parâmetro
Largura Comprimento Espessura

(mm)
Média 4,0 3,9 0,2
Moda 4,0 4,0 0,2
Mediana 4,0 4,0 0,2
Desvio Padrão 0,3 0,3 0,1
Mínimo 3,0 2,5 0,1
Máximo 5,4 5,0 0,8
Variância 0,1 0,1 0,0
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Figura 3 - Distribuição da frequência relativa (Fr %) da 
largura (A) e comprimento (B) dos  frutos de 
Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae.
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variações individuais. De acordo com Barros et al. 
(2012) as amplitudes podem ser um indício de uma 
alta variabilidade genética da espécie. Diversas 
espécies florestais arbóreas nativas, possuem 
grandes variações no tamanho e na massa dos 
frutos e sementes, devido à diferentes caracterís-
ticas da planta-mãe (Villachica et al., 1996).
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Figura 4 - Distribuição da frequência relativa (F) da largura 
(A), comprimento (B) e espessura (C) de sementes 
de Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae.

Figura 5 - Popágulos de Physocalymma scaberrimum 
Pohl, Litraceae: A - fruto maduro tipo cápsula; 
B - sementes com tegumento; C – sementes sem 
tegumento e D - corte no sentido transversal 
evidenciando o eixo embrionário.
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Caracterização morfológica de frutos e sementes 

O fruto é uma cápsula castanha e inflada, de peri-
carpo papiráceo colorido, com deiscência apical, 
sobre a forma de dentes. É  um fruto seco que, 
internamente, possui um lóculo onde as sementes 
estão dispostas na base, ocupando 1/4 deste. Dessa 
forma, 3/4 do fruto encontra-se desprovido de 
sementes (Figura 5A). 

As sementes apresentavam uma cor que variou 
de marrom claro a escuro, forma arredondada e 
alada (Figura 5B). A sementes possuiem coloração 
esbranquiçada (Figura 5C) com embrião do tipo 
linear, axial, mais comprido do que largo, reto e 
ocupando menos de ¼ do volume da semente, com 
cotilédones expandidos e endosperma ausente 
(Figura 5D). 

Estudos envolvendo descrições morfológicas 
de frutos e sementes são utilizadas em projetos 
de restauração de áreas degradadas ou mesmo 
para fins silviculturais, uma vez que subsidiam a 
análise de testes de germinação em laboratório e 
o entendimento das estratégias propagativas das 
espécies estudadas (Oliveira et al., 2005). Além 
disto, a morfometria de frutos e de sementes é uma 
importante característica utilizada em estudos 
sobre o mecanismo de dispersão e em projetos 
de preservação de populações naturais (Farias e 
Davide, 1993).

Caracterização pós-seminal das plântulas 

O processo de germinação tornou-se visível após o 
terceiro dia do início da embebição. No quarto dia 
após a sementeira, a expansão da radícula provocou 
a ruptura do tegumento, e houve a protrusão da 
raiz primária com 1 mm de comprimento e colo-
ração amarelo claro (Figura 6A). No oitavo dia após 
a sementeira, a raiz primária, apresentou-se com 
2 mm de comprimento, coloração amarelo claro e, 
nesta fase, havia a presença do colo bem destacada. 
Nesta fase de desenvolvimento, a distinção entre 
o hipocótilo e a raiz primária é percebida pela 
coloração na região de transição entre estas duas 
estruturas, denominada de colo. Segundo Oliveira 
(1993), esta região é um elemento de identificação 
nas plântulas, apresentando forma constante nas 
espécies em que ocorre. 

Com dez dias após a sementeira, o cotilédone estava 
quase desprendido do tegumento (Figura 6B) e de 
cor verde, hipocótilo alongado com 2,9 mm e de 
coloração verde clara. Com a expansão dos cotilé-
dones, da raiz primária e do hipocótilo, aos 12 dias 
após a sementeira, o tegumento estava completa-
mente desprendido do cotilédone (Figura 6C) e 
após 17 dias da sementeira os cotilédones estavam 
expandidos, totalmente abertos como folhas 
simples, opostas, arredondadas e de coloração 
verde-escuro. Nesta fase, a raiz primária estava 
com 4 mm de comprimento, de cor acastanhada e 
formato cilíndrico, hipocótilo ereto, com cerca de 
3,5 mm de comprimento e de coloração verde claro. 
Aos 19 dias, a plântula apresentou o primeiro par 
de folhas (eófilo) e os cotilédones permaneceram 
verdes e fotossintetizantes (Figura 6D). A plântula 
apresentava 12 mm de comprimento, com sistema 
radicular pivotante, longo, fino, com pelos radicais 
finos. A  permanência de cotilédones fotossinteti-
zantes é essencial para o estabelecimento inicial 
da espécie, por ser uma fonte de energia enquanto 
ocorre a formação do eófilo.

As sementes apresentaram germinação do tipo 
epígea e plântula fanerocotiledonar com cotilé-
dones foliáceos. As  anormalidades observadas 
foram a bifurcação (Figura 6E) e ausência da raiz 
primária (Figura 6F).

Germinação em diferentes substratos 
e temperatura

Com relação à germinação das sementes, consta-
tou-se um efeito significativo da interação entre 
os fatores estudados para a percentagem e índice 
de velocidade de germinação (Quadro 3 e 4). 
Observa-se que, no substrato papel a percentagem 
e o índice de germinação foi significativamente 
superior quando comparado ao substrato areia 
(Quadro 3 e 4), com exceção da temperatura de 
30°C para a variável percentagem de germinação, 
pois não houve diferença significativa entre os 
substratos testados (Quadro 3). 

No substrato papel, as temperaturas de 20 e 25 °C 
proporcionaram maior germinação, em compa-
ração com as temperaturas de 30 e 35 °C (Quadro 3). 
A  velocidade de germinação foi superior quando 
as sementes foram semeadas em substrato de papel 
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e incubadas à temperatura de 25 °C e, a tempera-
tura de 35 °C proporcionou a menor velocidade 
de germinação (Quadro 4). Temperaturas baixas 
(5, 10 e 15 °C) e altas (40 °C) não promoveram a 
germinação (Quadro 3 e 4). Nas temperaturas de 5, 
10 e 15 °C houve apenas a embebição da água, no 
entanto as sementes submetidas a temperatura de 
40 °C ficaram amolecidas e morreram.

A superioridade do substrato de papel foi obser-
vada em ensaios de germinação conduzidos por 
Nogueira et al. (2013) e Araújo et al. (2016) para as 
sementes de Mimosa caesalpiniifolia Benth. e Senegalia 
tenuifolia (L.), respectivamente. Assim, a velocidade 
de germinação é importante pois, esta variável 
pode indicar a superioridade de um substrato, 
uma vez que os ensaios podem ser realizados em 

Cotilédone Colo

Epicótilo

Hipocótilo

 Hipocótilo

Tegumento

Raiz
Primária

A B

C

E

D

F

Figura 6 - Desenvolvimento de plântulas de Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae: A - Ruptura do tegumento e surgimento 
da raiz primária; B - Alongamento da raiz primária e colo da plântula visível; C – Cotilédone em expansão e hipocótilo 
alongado; D – Surgimento do epicótilo e plântula formada e com características normais e; E e F - anormalidades.
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um curto período de tempo. O substrato de papel 
é o mais utilizado para os ensaios de germinação 
de acordo com as Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009), devido à facilidade de padronização, 
simplicidade na utilização e disposição e para 
ocupar menos espaço no armazenamento.

Figliolia et al. (1993) relata que existe uma inte-
ração entre temperatura e substrato e que esta inte-
ração interfere na capacidade de retenção de água. 
No entanto, a areia apresentou o inconveniente de 
drenar a água, causando secagem na parte supe-
rior do substrato, além disso, este substrato é de 
difícil manuseio por ser pesado.

A temperatura ótima para a germinação de 
sementes está diretamente associada às carac-
terísticas ecológicas da espécie (Probert, 1992). 

No  Cerrado, há uma concentração maior das 
temperaturas indicadas como ótimas em torno 
de 25 °C, em comparação com os biomas Mata 
Atlântica e Amazônia, devido às particularidades 
climáticas do Cerrado, pois com a ocorrência de 
uma estação seca definida em parte do ano nesse 
bioma, as sementes somente terão água para iniciar 
e completar a germinação nos meses com tempe-
raturas mais altas e com pluviosidade frequente 
(Brancalion et al., 2010).

Corroborando com os resultados da espécie em 
estudo, Pacheco et al. (2006) e Rego et al. (2009) em 
estudos avaliando a porcentagem e velocidade de 
germinação das espécies Myracrodruon urundeuva 
Fr. All. e Blepharocalyx salicifolius (H. B. K.) Berg., 
ambas com ocorrência no Bioma Cerrado, obser-
varam um melhor desempenho na germinação 

Quadro 3 - Germinação (%) de sementes de Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae: submetidas a diferentes substratos e 
temperaturas

SUBSTRATOS
    TEMPERATURA (°C)

5 10 15 20 25 30 35 40

Papel 0,00 0,00 0,00 57,45 aA 61,42 aA 36,21 aB 41,55 aB 0,00

Areia 0,00 0,00 0,00 23,49 bA 24,63 bA 24,63 aA 8,65 bB 0,00

Valor de “F” para substratos (S)               162,86**

Valor de “F” para temperatura (T)               147,44**

Valor de “F” para interação (S X T)               28,93**

CV (%)               25,9

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 1 %; ** = significativo a 1 % de 
probabilidade pelo teste F. Dados transformados em arcoseno √x/100.

Quadro 4 - Índice de velocidade de germinação de sementes de Physocalymma scaberrimum Pohl, Litraceae: submetidas a 
diferentes substratos e temperaturas

SUBSTRATOS
    TEMPERATURA (°C)

5 10 15 20 25 30 35 40

Papel 0,00 0,00 0,00 1,95 aB 2,67 aA 1,07 aC 0,63 aD 0,00

Areia 0,00 0,00 0,00 0,19 bA 0,39 bA 0,34 bA 0,16 bA 0,00

Valor de “F” para substratos (S)               205,38**

Valor de “F” para temperatura (T)               83,81**

Valor de “F” para interação (S X T)               47,94**

CV (%)               39,4

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 1 %; ** = significativo a 1 % de 
probabilidade pelo teste F.
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quando as sementes foram incubadas a tempe-
ratura constante de 25 °C. Dessa forma, com a 
disponibilidade de água concentrada num período 
específico, o processo de adaptação das espécies 
vegetais às condições de Cerrado pode ter redu-
zido a amplitude da temperatura ótima para o 
processo de germinação, concentrando-a em torno 
da temperatura média do período de maior pluvio-
sidade (Brancalion et al., 2010). Essa sensibilidade 
para a temperatura durante o processo germina-
tivoo é uma estratégia importante para prevenir 
a ocorrência de germinação e desenvolvimento 
de plantas em um ambiente desfavorável (Meiado 
et al., 2016). Assim, as taxas mais baixas de germi-
nação de sementes destas espécies em tempera-
turas sub-ótimas podem ter significado ecológico, 
porque a sobrevivência das mudas podem dimi-
nuir nessas condições, dificultando o estabeleci-
mento em épocas desfavoráveis do ano (Meiado 
et al., 2010).

CONCLUSÕES 

O fruto é uma cápsula inflada, de pericarpo papi-
ráceo colorido, com deiscência apical, sobre forma 
de dentes. Os  frutos possuem dimensões médias 
de 17,4 mm de largura por 11,5 mm de compri-
mento, já as sementes apresentam em média 
4,0 mm de largura por 3,92 de comprimento e 0,17 
de espessura.

O embrião é do tipo linear axial e ocupa menos de 
¼ do volume da semente com cotilédones expan-
didos e endosperma ausente. A  germinação é do 
tipo epígea e a plântula fanerocotiledonar.

O substrato papel e a temperatura constante de 
25  °C proporcionam maior percentagem e veloci-
dade de germinação.
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